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Inovação na construção: 
tendências e oportunidades 

na Poli USP
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O concreto
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29/09/2013 V.M.John

É a fonte de riqueza

29/09/2013 V.M.John

economic growth onf the USA was due to

Robert Solow (Nobel Prize Winner 1987)

New techologies
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A Inovação continua aumenta a Expectativa de 
Vida
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http://www.sustainablescale.org/AreasofConcern/Population/PopulationandScale/QuickFacts.aspx
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E o crescimento da economia

(De Long, 1998; Maddison, 2005)

For advanced economies, innovation is a matter of pushing the world 
frontier of knowledge. 
For developing countries technology assimilation is the central 
challenge.

( Porter & Ketels 2003 - UK Competitiveness)

29/09/2013 V.M.John
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Inovação na construção

“the construction industry is infamous for 
the barriers it places in the way of 
innovation,”
(CERF, 1998).

29/09/2013 V.M.John

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/comm
ons/5/50/L-Hennebique.png

Concreto armado

29/09/2013 V.M.John
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Elevador, 
edificio pilar e viga

Woolworth Building , 54 andares, 1913

29/09/2013 V.M.John

Ar condicionado

29/09/2013 V.M.John
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Float Glass Process

29/09/2013 V.M.John

1956-1959 

THE CORNING GLASS BUILDING 
ou Steuben Glass .
Harrison, Abramovitz & Abbe

29/09/2013 V.M.John
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Agenda ambiental
Qual a agenda da inovação na Construção?
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Regime de Ventos Muda

1o furacão observado na América do Sul

Água Disponível Também Limites

• http://earthobservatory.nasa.gov/IOTD/view.php?id=1396

Irrigação agrícola:
1965 50 km³/ano
1980 – 0 km³/ano

1973 1987 2000
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Barragem do sistema Cantareira, que atende a 
Grande SP e opera com 30% da capacidade 
devido à estiagem.
Autor: Marco Bahé - 09/10/07 às 9:19 
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Variação da contaminação
relativa dos solos de 
Parques de São Paulo

(FIGUEIREDO el all, 2009)
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Edifícios Consomem

Impacto ambiental da energia depende da forma de geração.  Energia 
hidro-elétrica é uma das mais limpas! Porém exige grande investimento!

Solução Tradicional: Maquinas
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Consumo de materiais de construção
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Minerais na construção como parcela do total
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Extração de Minério de Ferro

Impacto Ambiental: 
destruição de biomas e paisagem

Areal Seropédica - RJ
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Distâncias dos areeiros

SOUZA (2013) – trabalho de formatura FAU USP 

Resíduos de construção

Aterro clandestino
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Construíndo piramides

Picture: Marco Antonio Fialho

80m

Picture: Marco Antonio Fialho

Perdas agravam o problema
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Resíduos: 
responsabilidade compartilhada 

50 anos?

Industrialização reduz as perdas

Coarse 
aggregates Sand Cement Ready-mix

concrete
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Durabilidade

VMJohn. Todos direitos reservados. 35

Agenda Produtividade
Qual é a agenda da inovação na construção
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http://www.economist.com/node/21541717

Pirâmide Etária 2011 - 2040

Ana Amélia Camarano , Solange Kanso Tendências 
demográficas mostradas pela PNAD 2011. Comunidado IPEA 

nº157 10-out-2012
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Evolução da população brasileira
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Ana Amélia Camarano , Solange Kanso Tendências 
demográficas mostradas pela PNAD 2011. Comunidado IPEA 

nº157 10-out-2012
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Aumento de Produtividade na Obra
Edifício em 6 meses?

Agenda do envelhecimento
Life expectancy at birth (years)
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Inovação na construção brasileira

Porque copiar pode não ser a melhor idéia:

Brasil (e boa parte do mercado) é pobre
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O foco: Eco-eficiencia

Desempenho
Técnico

Impacto 
Ambiental

Custos

Ciclo de Vida

A abordagem : 
Otimização do Ciclo de Vida

Projeto

Produção

Uso e 
manutenção

Desmobi-
lização

Reciclagem
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Necessidade de testar em uso: 
Projeto e Consumo de energia

Sunikka-Blank&  Gavin (2012) – Data from Germany 
http://dx.doi.org/10.1080/09613218.2012.690952
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Alguns exemplos de inovação na 
construção 

Innovation Models

Concept/Material

Reinforced REplaced

Integration of
Concepts and
Sub-systems

Inalterado Incremental Modular

Changed Systemic Radical

Taylor & Levitt New Model for Systemic Innovation Diffusion in Project-based Industries.
CIFE Working Paper #WP086. Sanford May 2004

29/09/2013 V.M.John
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Sistema avançado de formas
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http://innochain.net

Impressão 3D em concreto
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Materiais com gradação funcional

http://www.rapidreadytech.com/2012/01/mit
s-natural-approach-to-3d-printing/

Materiais com gradação funcional

Doutorado
Cleber MR Dias
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Otimização topológica de componentes e 
estruturas

http://www.digitalcrafting.dk/

http://cee.uiuc.edu/sites/default/files/spiderw
ebbldg_large.jpg

Topology Optimization

Glaucio Paulino, Skidmore, Owings & Merrill LLP
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https://s-media-cache-
ak0.pinimg.com/originals/6a/d6/0c/6ad60c0d
4d75441bfdfa55570bce3b95.jpg

Otimização topológica em aço

Aeroporto de Suttgart (1991)

http://www.ecowoman.de/images/gallery/131
/original/Zuerich_Holzhaus_1000.jpg

Madeira

Shigeru Ban & Blumer-Lehmann AG - Zurich
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http://www.blumer-
lehmann.ch/fileadmin/documents/10_Untern
ehmen/111_Erlenhof-News/Blumer-
Lehmann_AG_News_2015_16_E.pdf

http://www.hy-ten.co.uk/downloads/Bamtec-
2012.pdf

Engineered Steel Reinforcement”
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Fachada Dinâmica

• Multifuncional:
• Sombreamento 
• Aquecimento de água 

• Iluminação natural 
controlada

Prado, R.T. A. Efeito de Sombreamento 
Automático no Desempenho Energético 
de Sistemas Prediais.  Tese de doutorado.
PCC USP 1996.
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Fachadas Dinâmicas Estão no Mercado

KIEFER TECHNIC SHOWROOM
Arq. Ernst Giselbrecth

http://www.citypictures.net/r-europe-148-
greece-226-mykonos-cyclades-greece-
2802.htm

Cool Cities

Mykonos, Grecia
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Solar Reflectance Na Discomfort (Belém)

Dorneles et. Al. Spectral behaviour of cool paints produced in Brazil for roof paint and their impact on the thermal 
comfort and energy use in buildings designed for hot climates . 2010. 

<> 

Radiação Solar: 57% invisível

http://www.lbl.gov/Science-
Articles/Archive/sb/Aug-
2004/reflectance_wavelength.jpg
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Tecnologia de superficies frias
Refletem o IR

29/09/2013 V.M.John

Agregados

Artificial lavada mas c/pulverulento Artificial – nova lavagem

Ampliação de 100x
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Phase change Materials

29/09/2013 V.M.John

Encapsulated PCM

29/09/2013 V.M.John
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Autolimpante

Efeito Lotus

• Superficie hidrófuga
• Nano-rugosidades

Fotocatálise

• Ativação de Anatasio (TiO2) por
UV

• Superficie fica super-hidrofilica
(Angulo de contato <<10º)

• Materia organica oxidada
• Degrada substratos organicos. 

29/09/2013 V.M.John

Self Cleaning Glasses

29/09/2013 V.M.John



10/11/2016

40

Self Cleaning Concrete

Arq. Richard Meier. Igreja do Jubileu, Roma, 2003Radiação UV
29/09/2013 V.M.John

29/09/2013 V.M.John
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High-Strenght Steel Reebar

Nishioka & Ichikawa Progress in thermomechanical control of steel
plates and their commercialization Sci. Technol. Adv. Mater. 13 (2012) 
039501 doi:10.1088/1468-6996/13/3/03950

29/09/2013 V.M.John
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DAMINELI, B. L. KEMEID, F. M. AGUIAR, P. S.; JOHN, VANDERLEY M. Measuring the eco-efficiency of cement use. Cement and Concrete 
Composites, v. 32, n. 8, p. 555-562, 2010.



10/11/2016

42

Low BI Concrete Formulation
(USP + Darmstad + KTH/CBI)

DAMINELI, B. L.  - D.Sc. Thesis,  2013 (to be published) . Slump> 150mm
Proske et al. Approach for eco-friendly concretes with reduced water and cement content. ICCS 2013. p288  . Slump> ~55mm

VOGT, C. Ultrafine particles in concrete:. KTH  Dr. Eng. Thesis 2010. 155 p
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Oportunidades da Poli USP

Forma de Atuação

Abordagem multidisciplinar
Ciência e Eng. de Materiais

Química de ligantes
Impacto ambiental no ciclo de vida 

Durabilidade e vida útil
Processamento de minérios

Técnicas construtivas
Engenharia civil & arquitetura

Excelência em padrões internacional
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Fonte de recursos

Empresa(s)

Experiencia em Pesquisa

CIM-CEL
Inovação em Componentes de Fibrocimento

Consórcio Brasileiro de Superficies Frias
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Unidade EMBRAPII Poli USP
MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO ECOEFICIENTE

Área de Atuação

Desenvolvimento e aperfeiçoamento de materiais, componentes e 
sistemas de construção para melhorar a ecoeficiência e aumentar 

produtividade da construção.
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Materiais cimentícios

• Ligantes inorgânicos 
• Cimento 
• Gesso
• Cal
• Novos ligantes

• Aditivos químicos

• Argamassas, Concretos & 
Compósitos 

• Materiais avançados
• Auto-limpantes
• Auto-reparantes
• Frios ...

Desenvolvimento de soluções inovadoras, de baixo impacto 
ambiental e custo competitivo em ligantes inorgânicos para 

diferentes mercados.

Materiais Granulares

Desenvolvimento de novas rotas de processamento e otimização de 
desempenho de produtos em diferentes aplicações. 

• Fillers, inclusive funcionalizados
• Agregados graúdos & miúdos
• Resíduos  como agregados
• Otimização forma e granulometria
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Componentes e sistemas construtivos

Desenvolvimento e otimização de processamento e do desempenho ao 
longo do ciclo de vida de componentes e sistemas construtivos. 

• Edifícios
• Pontes
• Tuneis
• Pavimentos
• Pré-moldados
• Estruturas em aço, concreto, madeira, compósitos

Modelo de financiamento

66%

33%

Participação

Empresa + USP
Embrapii
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Modelo de atuação

• Necessidade da empresa
• Identificação da capacitação interna da Poli, USP e outras entidades

• Processamento
• Ciência de materiais
• Aspectos ambientais
• Aplicação final

• Formulação da proposta
• Negociação 
• Contrato


